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A aplicação de dejeto de suínos no solo é uma forma de adubação orgânica para disponibilizar nutrientes 

às plantas. O presente estudo objetivou avaliar o efeito da aplicação de doses de dejeto de suínos sob a 

forma in natura e seco sobre a fauna do solo, por meio de ensaios ecotoxicológicos com minhocas e 

colêmbolos. Foram utilizadas amostras da camada superficial (0-20 cm) do Latossolo Vermelho Distrófico 

(Latosssolo) e Neossolo Quartzarênico (Neossolo). O experimento foi conduzido sob delineamento 

iteiramente casualizado, com cinco repetições e de acordo com as normas ISO. Os tratamentos consistiram 

em doses de dejeto de suínos na fase de crescimento, na sua forma natural (67,5% MS) e seco (100% MS) 

nas seguintes doses para minhocas 0; 50; 100 e 200 m³/ha e para colêmbolos: 0; 12,5; 25; 50 e 100 m³/ha. 

Os resultados utilizando o dejeto in natura demonstraram que no Latossolo houve preferência das 

minhocas  pelo solo contaminado, enquanto no Neossolo ocorreu a fuga para o controle. No teste com 

dejeto seco foi verificado a fuga dos organismos para o controle nos dois solos testados. Nos testes 

envolvendo colêmbolos, observou-se que o dejeto in natura proporcionou a preferência dos indivíduos nas 

concentrações testadas para os dois solos e apenas na dose 100 m³/ha do Neossolo ocorreu fuga. No teste 

com dejeto seco o Latossolo apresentou fuga em todas as concentrações para o controle, enquanto no 

Neossolo a fuga foi apenas na dose 100 m³/ha.  
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